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DISCIPLINA: Controle de Efluentes 

Vigência: a partir de 2016/2 Período letivo: 3° semestre  

Carga horária total: 45 h Código: S6TB3 

Ementa: Geração de esgoto sanitário e de efluentes industriais; 
características físicas, químicas e biológicas de esgoto sanitário e efluentes 
industriais; padrões de lançamento; padrões ambientais nos corpos 
receptores; legislação específica; tratamentos físico-químicos e biológicos. 
Caracterização e tratamento de efluentes líquidos, Implantação de estações 
de tratamento de efluentes. 
 

Conteúdos 
 
UNIDADE I – Introdução 

1.1 Caracterização de efluentes 
1.2 Legislação aplicável para efluentes  
1.3 Conceitos básicos em esgotamento sanitário 
1.4 Avaliação de carga poluidora 

 
UNIDADE II – Sistemas de Tratamento de Efluentes 

2.1 Níveis do tratamento de efluentes: preliminar, primário, 
secundário e terciário  
2.2 Classificação dos Processos: Processos Físicos, Processos 
Químicos, Processos Biológicos 
2.3 Tratamento Preliminar: Grades, Peneiras, Remoção de Areia, 
Remoção de Gorduras, Neutralização e Equalização; 
2.4 Tratamento primário: Flotação, Decantação; 
2.5 Tratamento secundário: Lagoas de estabilização, Filtros 
aeróbios, Lodos Ativados, Fossas sépticas, Filtros Anaeróbios, 
Reator Anaeróbio de Manta de Lodo 
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